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ESTUDOS SÔSAE NíVEL PROTEICO E UR~IA NA ALIMENTAÇÃO

DE VACAS MESTIÇAS EM PRODUÇÃO

1 C.8. Pires e N.C. Filho (IPEANE - PE)R.C. Wander ey,

A 'suplementação alimentar usualmente empregada para vacas
- Se 1'aleiteira de Pernambuco, tem sido motivoem lactaçao, na c _

de preocupação para 'técnicos e criadores_da Regiao, pelo que
t em relação ao custo de produçao do leite.represen a , ti

Seguind~ outros estudos, foi realizado um ens~io do po
SWnÓ-BACK de 9 semanas, utilizando 12 vacas mest1ças t-blan -
do/Guzerá.

Foram estudados comparativamente 3 tratamentos:
A - 4,5 kg de uma mistura em partes iguais d~ fare~o de algo-

dão e farelo de mamona destoxicado, p/an1mal/d1a
1 kg de melaço p/animal/dia

+,

8 - 3 kg de uma mistaDa em partes iguais de farelo de mamona
destoxicado e farelo de algodão p/animal/dia
1 kg de melaço p/animal/dia

C - 3 kg de uma mistura em partes
e farelo de mamona destoxicado
laço p/animal/dia
150 grs de uréia p/animal/dia

iguais de farelo de algodão
p/animal/dia + 1 kg de me-

Ht-_bUlrADOS ./

I,~édiasdos tratamentos para um períOdo de 14 dias:A - 151,61 kg de leite por vaca
8 - 147,28 kg de leite por vacaC - 151,44 kg de leite por vaca

Sumário da análise de variância (estadstica)
Efeitos SQ GL QM FTotal 335,94 11810cos 110,25 2 55,12Tratamentos 96,44 2 48,22~rro 129,25' 7 18,46

Coeficiente de variação ••2,86"/0

De acôrdo com a análise estatística dos resultados, os
três tratamentos aos níveis de 1 e 8% apresentaram-se equiva-
lentes. Ao nível de 20"/0, houve significação entre os tratam~
tos, apresentando-se o trato 8, ligeiramente inferior aos ou-
tros dois.

Média geral de produção para os três tratamentos por ani-
mal diariamente w 10,7 kg de leite.

Evidenciou-se portanto, que o nível proteico oferecido a-
través dos concentrados proteicos, já estavam suprindo as ne-
cessidades requeridas pelas vacas, naquelas condições e comas
médias de produção apresentadas.

A aceitação da ureia pelas vacas foi boa e pela ligeira
diferença havide entre os tratamentos, pode-se ver possibili-
dade de em novos estudos, estabelecer-se uma maior redução na
quantidade de concentrado proteico usualmente oferecido, com
adição de ureia na dieta alimentar e consequente barateamp.nto
de custo de produção.

A economia imediata com a redução do concentrado, foi da
ordem de Cr$ 0,25 por vaca diariamente, ao preço normal de co
merciali zação.
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